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Resumo 

 

A caatinga, ecossistema do Nordeste Brasileiro, é o único bioma exclusivamente brasileiro.   Com 
particularidades singulares, distinguida por elevadas temperaturas e pluviosidade pouco distribuída e 

concentrada em um período do ano, essa região exibe uma riqueza grandiosa em diversidade biológica 
peculiar,. . Nesta perspectiva ambiental, esse bioma contém múltiplas interações entre os organismos. Dentre 

as relações, existe a associação dos microrganismos com as espécies vegetais adaptados ao clima e às  

condições ambientais. Em consequência das ações antrópicas praticadas no transcorrer das décadas 
passadas, emanando em acréscimo de áreas degradadas, essas associações possuem alto valor biotecnológico 

que estão sendo explorados.  Assim, é importante estudar, pesquisar e compreender os organismos e suas 

interações.   As bactérias promotoras do crescimento vegetal e os fungos micorrízicos permitem a promoção 

do desenvolvimento vegetal das espécies nativas, amenizando as implicações impresumíveis no solo e na 
natureza. Esse trabalho teve como objetivo fazer um levantamento de informações na literatura científica 

sobre a diversidade, interação e uso de microrganismos na promoção de crescimento de plantas nativas da 

Caatinga. Os dados de publicações sobre o tema nos últimos anos, obtidos na revisão bibliográfica, foram 
importantes e relevantes, além disso, são escassos os trabalhos agregando às espécies vegetais nativas e suas 

relações com os microrganismos. 
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Diversidade de microrganismos na promoção de crescimento de plantas nativas da 

Caatinga. 
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INTRODUÇÃO 

Atividades antrópicas de modo variável são apontadas pela intensa degradação observada  

na Caatinga. A destruição deste ecossistema para uso do solo para produção agrícola, 

ampliação dos espaços urbanos e mesmo construção de estradas, restringe a sua aptidão 

produtiva e provoca impactos negativos no bioma com o acréscimo dos processos de 

desmatamento e também de salinização. A regeneração da Caatinga com alicerce em 

procedimento sustentável é uma opção para resolver um sério problema ambiental que 

ameaça o desenvolvimento da região. A capacidade da interação entre microrganismos e 

as plantas com intuito de melhorar o crescimento e desenvolvimento vegetal tem 

despertado interesse em pesquisas na busca de informações sobre os benefícios da 

simbiose mutualista pode causar em solos de áreas degradadas, porque este meio 

biológico é particularmente sensível aos diferentes estresses ambientais. Uma dessas 

relações é a Fixação Biológica Nitrogênio que é um processo bioquímico em que o 

nitrogênio atmosférico é incorporado diretamente às plantas, após ser transformado em 

amônia, sendo uma possibilidade de alternativa sustentável para estes ambientes. Outra 

relação benéfica ocorre com os fungos micorrízicos e as plantas, em que ambos os 

componentes se beneficiam com a interação. A Caatinga está localizada na região 

semiárida do Nordeste Brasileiro, onde geralmente é indicada como um lugar 

aparentemente de pouca biodiversidade, porém, esse ambiente pode abrigar grupos 

microbianos filogeneticamente diversos associados às espécies vegetais nativas. Nesse 

espaço os microrganismos são comumente aliados que auxiliam a tolerar implicações 

estressantes e melhorar o desenvolvimento vegetal em situações desfavoráveis. Portanto, 

esses organismos em associação simbiótica com as plantas nativas apresentam 

potencialidade na promoção do crescimento vegetal e na aptidão de mitigar o estresse 

abiótico. O objetivo deste trabalho foi aprimorar o conhecimento por meio de  um 

levantamento de informações na literatura científica sobre a diversidade, interação e uso 

de microrganismos na promoção de crescimento de plantas nativas da Caatinga. 
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METODOLOGIA 

 Para elaboração da revisão bibliográfica foi realizada uma pesquisa e seleção de 

materiais, buscando estudos em artigos científicos que tratavam do tema referido. O 

trabalho passou por uma pré-seleção do material bibliográfico de acordo com o objetivo 

do estudo para realização das pesquisas. Foram utilizadas as principais plataformas de 

pesquisa cientifica como o Google Scholar, Google Acadêmico, Plataforma Scielo, Web 

of Science, Science Direct, Scopus, e Anual Review. Para facilitar a realização da 

pesquisa utilizou-se as palavras chaves: BPCPs, Sertão, e Agroecossistemas, com a 

finalidade de tornar a pesquisa mais seletiva. Por fim, reuniu-se todo material que 

trouxesse alguma informação sobre o tema desejado. 

RESULTADOS  

O bioma Caatinga é excepcionalmente encontrado no Brasil com uma área de 

844.453Km², o equivalente a 11% do território nacional, composto por uma vegetação 

tropical xerófila (SILVA & RAMOS, 2019). De acordo Moro et al, (2014) a Caatinga 

apresenta se como o único tipo de ecossistema com clima semiárido e possui 

particularidade florística, fisionômicas e ecológicas bastante típicos da região do Nordeste 

Brasileiro. O termo “Caatinga” que denota “mata-branca” no tupiguarani, refere ao 

comportamento caducifólio das espécies vegetais que tem no período de estiagem a queda 

da folhagem devido a pouca disponibilidade de água no solo (LOIOLA et al., 2012). É 

necessário para a conservação e uso sustentável dos recursos da caatinga, pesquisas dos 

ramos ecológico, econômico e social (SANTOS et al., 2016). 

Uma alternativa para melhorar a produção, aumentando o crescimento e 

desenvolvimento vegetal é a introdução de bactérias promotoras do crescimento vegetal. 

Essas bactérias contam com os processos de fixação biológica de nitrogênio (FBN); 

liberação de reguladores de crescimento, como o ácido indolacético (AIA), giberelinas, 

citocininas e etileno; solubilização de fosfato e produção de sideróforo, conferindo assim 

vantagem competitiva à planta hospedeira. (SOUSA, 2020).  

As bactérias promotoras de crescimento vegetal possibilitam ás plantas um melhor 
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desenvolvimento e aumento da produção folhosa. Neste sentido estudar e isolar bactérias 

em plantas nativas da Caatinga como Mimosa tenuiflora (Jurema preta), Macroptilium 

atropurpureum (Siratro), Desmanthus pernambucanus (Jureminha), Mimosa 

caesalpiniifolia  (sabiá), Myracroduon urundeuva (Aroeira) que podem ter potencial para 

regeneração da vegetação, forragem no semiárido, possibilita uma importante 

contribuição no produção de mudas nesta região (BEZERRA et al, 2013; SILVA, 2015; 

MARTINS et al, 2015; ANTUNES, 2016; OLIVEIRA et al, 2018; DIAS et al, 2019; 

LIMA et al, 2019).  

Trabalhos vêm demonstrando a importância de avaliar a dinâmica de Fungos 

Micorrízicos Arbusculares (FMA) em rizosfera de plantas nativas da caatinga, a exemplo 

de Jurema Preta (Mimosa tenuiflora), Umburana (Commiphora leptopholeos), 

Cenostigma microphyllum (catingueira-de-folha-miúda) e Mandacaru (Cereus jamacaru)  

sob a influência de fatores climáticos e da fertilidade do solo, assim como a identificando 

dos  fungos usando taxonomia morfológica, para explorar a riqueza e estimar frequência 

de espécies viáveis  no Semiárido do Brasil  (KAVAMURA, 2012; TEIXEIRA, 2012; 

BEZERRA et al, 2013; MENEZES et al, 2016; TEIXEIRA et al, 2016; SOUZA et al, 

2016; SOUZA & FREITAS, 2017; PEREIRA et al, 2018; DOS PASSOS et al, 2020; 

PEREIRA et al, 2021; NONATO et al, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda são poucos os trabalhos associados ás plantas nativas da Caatinga e suas 

interações com os microrganismos, e ao clima semi-árido, sendo necessário  mais 

pesquisas sobre as peculiaridades locais e associações entre organismos.  
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